
 

  O estradiol (E2) é um desregulador endócrino (DE) que tem ganhado destaque pela presença constante nos efluentes e 
impacto sobre as populações aquáticas e saúde pública. Os DEs afetam os seres vivos mesmo em baixas concentrações, e seus 
efeitos podem ser lentos e duradouros, que incluem a desmasculinização de machos, diminuição do número de espermatozoi-
des, deformidades nos órgãos reprodutivos, alguns tipos de cânceres, entre outros. No Brasil o tratamento da água não remo-
ve de forma eficiente os DEs. Devido a essa contaminação, a biorremediação com enzimas fúngicas tem sido uma opção de 
baixo custo para remoção dos DEs. O macrofungo Marasmiellus palmivorus VE-111, apresenta alta produção de enzimas ligno-
líticas e lacases, capazes de degradar compostos químicos orgânicos.  
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METODOLOGIA 

EXTRATO ENZIMÁTICO BRUTO 
concentração inicial de 670 U.mL−1 de lacases 

A analise da presença da presença de estradiol nas amostras foi realizada pelo uso 
do ensaio YES (Yeast Estrogen Screen), que utiliza a levedura Saccharomyces cere-
visiae modificada geneticamente pela presença do REh [receptor de estrogênio 
humano] que reage com o E2 e possibilita análise da atividade estrogênica através 
da leitura da absorbância.   

 

  A amostra T0 ficou semelhante ao controle positivo, confirmando que não houve ação imediata das enzimas. Os tempos 
T24 e T48 não apresentaram diferenças significativas, demonstrando que a remoção ocorre já nas primeiras 24 horas, neces-
sitando de mais estudos quanto ao tempo mínimo necessário. A amostra em contato com a enzima por 24 horas e 48 horas a-
presentou remoção de cerca de 70% de E2, sendo possível se chegar a melhores resultados refinando o extrato enzimático, co-
mo já relatado na literatura. As lacases, presentes no extrato enzimático, degradam os anéis aromáticos do E2, essa é a porção 
que se liga ao REh e induz a resposta estrogênica. Outros DEs sintéticos apresentam anéis aromáticos em sua composição e se 
ligam ao REh de mesma forma. Essa característica possibilita prever o potencial das lacases em degradar outras substâncias 
DEs. A concentração de E2 utilizada neste trabalho foi a padrão do teste YES (54,5 µg. L-¹), sendo que mais estudos devem ser 
realizados utilizando-se concentrações de E2 mais próximas à realidade de efluentes ou águas superficiais, que normalmente 
são da ordem de ng.L-1. 

RESULTADOS  

 
Figura 4: Resíduo de E2 nos tempos T0, 

T24 e T48 em relação ao controle posi-

tivo (curva padrão de E2).  

(*) diferença significativa entre T24 e 

T48 em relação ao T0 (p<0,05; ANO-

VA , Tukey). 

 

 Figura 3: Valores de absorbância em função da concentração de E2 nos tempos zero (A), 24 horas (B) e 48 horas (C) em    

contato com a enzima em relação a concentração inicial de 54,5 µg. L-¹. 

Figura 2:Valores de absorbância em 

função da concentração de E2 em es-

cala logarítmica, da curva padrão de 

E2 (controle positivo em vermelho) e 

do meio de análise (controle negativo 

em azul). 

OBJETIVO 

INTRODUÇÃO 

 O objetivo desse estudo foi avaliar o potencial do extrato enzimático de Marasmiellus Palmivorus na degradação de estradiol. 

DISCUSSÃO 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 As enzimas provenientes do fungo M. palmivorus, principalmente as lacases, apresentam um potencial para aplicações futuras 
no tratamento de efluentes e remoção de E2 e de outros DEs.   
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Figura 1: Placas demonstrati-

vas do ensaio YES.  

(A)E2: Curva padrão (controle 

positivo) e T0: tempo zero.  

(B) T24: Tempo de 24 horas.  

(C) T48: tempo de 48 horas. 
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A curva padrão do ensaio YES foi considerada o controle positivo, sem contato com as enzimas e sem remoção do E2. O meio de 
ensaio foi considerado o controle negativo, sem E2. O resíduo de E2, nos diferentes tempos de exposição (T0, T24 e T48), foi a-
nalisado em comparação à curva padrão. As amostras foram comparadas utilizando-se o teste ANOVA de uma via, com pós-
teste de Tukey. 
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